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1. APRESENTAÇÃO
Instituído em 2004, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) tem por

objetivo reunir informações sobre o desempenho dos estudantes (no Enade), nas avaliações

institucionais e dos cursos, a fim de orientar a melhoria da qualidade na educação instituições de

educação superior, bem como embasar políticas públicas. Nesse contexto, surgem as Comissões

Próprias de Avaliação que têm como propósito realizar autoavaliações institucionais que são

organizadas com as prerrogativas estabelecidas pelo Inep. Assim, as CPAs são organizadas pelas

próprias instituições de ensino superior e possuem caráter independente e consultivo.

Os resultados das autoavaliações apontam para indicativos que devem ser observados pelos

gestores para que possibilitem melhorias contínuas nos cursos superiores ofertados. Somadas às

resultantes das avaliações externas realizadas pelo MEC, as autoavaliações devem propor uma

reflexão constante sobre aspectos pedagógicos, acadêmicos, estruturais e administrativos dentro da

realidade de cada gestão. As autoavaliações são realizadas para verificar três dimensões previstas no

instrumento de avaliação, a saber: Organização Didático-Pedagógica, Corpo Docente e

Infraestrutura.

Em 2024, foram abordados o Eixo 3 - Políticas acadêmicas; o Eixo 4 - Políticas de gestão; e o

Eixo 5 - Infraestrutura, consoante a Nota Técnica Inep/Daes/Conaes nº 65/2014. Desse modo, o

presente documento visa apresentar os resultados da autoavaliação por curso superior realizada pela

CPA do Ifal para docentes e discentes do Curso Superior de Bacharelado em Engenharia Agronômica

do Campus Piranhas. A autoavaliação prevê um diagnóstico da percepção de docentes e discentes

envolvidos no curso no que diz respeito às supracitadas dimensões.
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2. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO
INSTITUIÇÃO: Instituto Federal de Alagoas - Ifal

TIPO: Curso Superior em Bacharelado

MODALIDADE: Presencial

DENOMINAÇÃO DO CURSO: Engenharia Agronômica

LOCAL DE OFERTA: Campus Piranhas

TURNO DE FUNCIONAMENTO: Integral

OFERTA DE VAGAS: 40 (quarenta)

CARGA HORÁRIA: 3.854 horas

DURAÇÃO MÍNIMA: 10 (dez) semestres

DURAÇÃO MÁXIMA: 20 (vinte) semestres

E-MAIL DA COORDENAÇÃO: agronomica.piranhas@ifal.edu.br

2.1. Perfil do Curso

O curso em Engenharia Agronômica do Ifal Campus Piranhas propõe um olhar ampliado para

o desenvolvimento da região, caracterizado numa matriz curricular que busca atender, através de

uma visão local, a um desenvolvimento sustentável, traduzido nas várias dimensões, sejam elas

agrícola, econômica, ecológica, cultural, etc. Essa perspectiva percebe a construção do saber que se

constrói numa relação multi e interdisciplinar, a partir de uma proposta que vê o homem como

agente imprescindível na transformação social da região, considerando os aspectos geoambientais,

culturais e econômicos, consolidados ao longo dos anos, e as iminentes transformações decorridas de

um processo que se inicia com o investimento econômico na irrigação de terras através do Canal

Adutor do Sertão e que vê na Agricultura Familiar possibilidade de mudanças sociais no meio rural e

urbano das cidades que constituem a região do semiárido alagoano e, em específico, a região do

Sertão Alagoano.

Para tanto a matriz curricular do Curso em Engenharia Agronômica contempla a partir do seu

primeiro ano a inserção nas demandas locais, aliando-as às disciplinas do núcleo básico. A ele foi

destinada maior carga horária nesse momento, pois seus componentes curriculares servirão de

fundamentos para os componentes curriculares do núcleo de conteúdos profissionais essenciais.

As disciplinas do núcleo de conteúdos profissionais essenciais, que servem para fundamentar

a formação mínima do Engenheiro Agrônomo, ampliar-se-ão para o contexto local, discutindo

aspectos inerentes às questões próprias da região.
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A partir do terceiro ano, os componentes curriculares específicos de formação profissional

serão contemplados por meio das disciplinas eletivas, que abordarão aspectos pungentes da

economia local.

Além disso, o curso tem como objetivos específicos:

a) Formar profissionais aptos a desenvolver, orientar e administrar a utilização de conhecimentos
científicos e tecnologias de produção Vegetal e Animal que sejam economicamente viáveis e
socialmente justas para minimizar os impactos aos ecossistemas naturais do País, mais
particularmente do Nordeste.

b) Propor modificações e/ou transformações nos sistemas de produção e relações de trabalho, a
partir do conhecimento dos ecossistemas, por meio do planejamento da pesquisa e da
utilização de processos e técnicas adequados à solução de problemas relacionados ao
desenvolvimento qualitativo e quantitativo de produtos agropecuários.

c) Criar um vínculo orgânico do curso com o rural, através de ações com, para e, nas
comunidades, conforme as exigências e avanços da sociedade civil organizada e do setor
produtivo.

d) Atuar no âmbito da agricultura familiar buscando a sustentabilidade, com ênfase no enfoque
agroecológico, na proteção ambiental e na promoção à valorização do etnoconhecimento,
integrando o saber informal ao saber acadêmico, respeitando os anseios, necessidades,
limitações e potencialidades regionais nas práticas agronômicas. (PPC, 2016, p. 14 e 15)

2.1.1. Perfil do egresso

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Engenharia Agronômica ou

Agronomia, Resolução CNE/CES nº 1/2006 no seu Art. 5º, o currículo do curso deverá ensejar como

perfil:

a) sólida formação científica e profissional geral que possibilite absorver e desenvolver

tecnologia;

b) capacidade crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus

aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística, em

atendimento às demandas da sociedade;

c) compreensão e tradução das necessidades de indivíduos, grupos sociais e comunidade,

com relação aos problemas tecnológicos, socioeconômicos, gerenciais e organizativos, bem como

utilização racional dos recursos disponíveis, além da conservação do equilíbrio do ambiente; e

d) capacidade de adaptação, de modo flexível, crítico e criativo, às novas situações.
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3. METODOLOGIA
A presente avaliação foi de natureza majoritariamente descritiva e quantitativa. A construção

dos questionários baseou-se no Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação Presencial e a

Distância Sinaes/2017 para reconhecimento e renovação de reconhecimento de curso. O período de

aplicação dos questionários foi de 22 a 29 de julho de 2024. No quadro 1, é possível visualizar o

descritivo das ações gerais envolvidas no processo de autoavaliação.

Quadro 1: Ações realizadas na aplicação da Autoavaliação 2024 dos cursos do Ifal.

Período Ação Envolvidos

De 09 a 19/07/2024 Sensibilização e divulgação do processo de

autoavaliação

CPA e Coordenações dos cursos

De 22 a 29/07/2024 Período de realização do processo

avaliativo - 1ª Gincana da Autoavaliação

CPA, Coordenações dos cursos,

Departamento de Comunicação e

Eventos e Diretoria de Tecnologia

da Informação

De 29/07 a 29/08/2024 Término do período de aplicação dos

questionários, análise dos dados e

construção dos relatórios de Autoavaliação

2024

CPA

A partir de 30/08/2024 Período de divulgação dos relatórios de

Autoavaliação 2024

CPA e Coordenações dos cursos

Fonte: CPA, 2024.

As estratégias adotadas incluíram elaboração de material de divulgação no procedimento de

autoavaliação (Figura 1) e reunião com as coordenações dos cursos para apresentação do fluxo de

trabalho a ser seguido durante o processo da Autoavaliação 2024 - 1ª Gincana da Autoavaliação.

Ainda foram remetidos correios eletrônicos aos gestores acadêmicos e feita a divulgação nas redes

oficiais da Instituição (Figura 2).
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Figura 1: Card criado pela CPA e utilizado na divulgação do processo da Autoavaliação 2024.

Fonte: CPA, 2024.

Figura 2: Card criado pelo Departamento de Comunicação e Eventos - divulgação nas redes do Ifal.

Fonte: CPA, 2024.
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3.1. Escalas e critérios de análise

A coleta de dados ocorreu por meio de acesso individual dos respondentes ao questionário

de cada categoria pertinente, sendo disponibilizado eletronicamente através da plataforma de

pesquisa Google Forms. A elaboração do questionário foi embasada no processo avaliativo de 2023

realizado pela atual gestão da CPA. Os dados foram direcionados e filtrados de acordo com as

dimensões analisadas e o perfil de cada categoria (discente e docente).

Consoante a avaliação sistematizada, cada bloco de questões contou com escalas de 6 (seis)

níveis para registro das avaliações atribuídas: Ótimo(a), Bom(a), Regular, Ruim, Péssimo(a) e Não sei

responder (essa considerada como ponto neutro). Como forma de estabelecer uma metodologia de

tratamento dos resultados e elaborar indicações sobre os aspectos avaliados, adotou-se a

categorização da proporção de categorização: "Bom(a)" e "Ótimo(a)", obtida em cada um dos

aspectos avaliados. Essa síntese gerou os seguintes indicativos de ação:

• MANTER: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como Ótimo(a) e

Bom(a) de cada segmento, for igual ou maior que 71%, considera-se que a questão atende os

requisitos de qualidade e as ações referentes a esta questão devem ser mantidas;

• DESENVOLVER: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como

Ótimo(a) e Bom(a) de cada segmento for maior ou igual 51% e menor que 71%, considera-se que a

questão não conseguiu atingir padrão de qualidade exigido, mas pode melhorar a partir de ações

pontuais;

• MELHORAR: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como Ótimo(a) e

Bom(a) de cada segmento for maior ou igual 26% e menor que 51%, considera-se que a questão não

atende os requisitos mínimos de qualidade, estando em situação crítica e merecendo atenção

especial e ação rápida; e

• CORRIGIR: quando a média da soma dos percentuais dos itens avaliados como Ótimo(a) e

Bom(a) for menor que 26%, considera-se que o indicador necessita de ações corretivas por parte da

gestão em caráter de urgência.
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4. RESULTADO E ANÁLISE DOS DADOS
É importante salientar que o processo de autoavaliação no Ifal ocorre com participação não

obrigatória dos sujeitos da pesquisa. De acordo com o Coordenador do curso, o professor

Michelângelo de Oliveira Silva, o quadro 2 mostra a população total dos segmentos envolvidos e

aptos a cooperar com o processo avaliativo.

Quadro 2: Participação de segmentos consultados do Curso de Bacharelado em Engenharia Agronômica Campus Piranhas.

SEGMENTOS PARTICIPANTES POPULAÇÃO AMOSTRA PARTICIPAÇÃO

Discente 201 50 25%

Docente 29 21 72%

Fonte: Coordenador do curso e CPA, 2024.

Após o término do período de disponibilização dos questionários aos envolvidos, os dados

coletados foram sistematizados e analisados. Quando os resultados da percepção dos envolvidos não

se mostraram satisfatórios, para cada um dos indicadores trabalhados, foi possível sugerir estratégias

de melhorias. As próximas seções trazem a resultante desses dados coletados e sua análise.

4.1. Percepção discente

Para cada dimensão explorada do questionário aplicado, são demonstrados a seguir os

resultados da participação discente.

4.1.1. Percepções sobre a Organização Didático-Pedagógica
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Quadro 3: Indicadores da percepção dos discentes sobre a organização didático-pedagógica.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 66% DESENVOLVER

2 64% DESENVOLVER

3 44% MELHORAR

4 60% DESENVOLVER

Média geral ≅58,5%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Desenvolver o PPC do curso;

● Desenvolver a integração dos componentes curriculares nas disciplinas;

● Melhorar a comunicação interna ocorrida no Ifal; e

● Desenvolver a imagem do Ifal veiculada pela mídia externa (jornal, tevê, rádio, redes

sociais, portal e outros).

4.1.2. Percepções sobre o Corpo Docente
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Quadro 4: Indicador da percepção dos discentes sobre o corpo docente.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 60% DESENVOLVER

Total 60%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendação/sugestão da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria do item

apontado pela questão:

● Desenvolver o incentivo à participação em atividades institucionais de ensino,

pesquisa e/ou extensão.

4.1.3. Percepções sobre o Coordenador do Curso
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Quadro 5: Indicadores da percepção dos discentes sobre atuação do coordenador do curso.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 76% MANTER

2 60% DESENVOLVER

Média geral 68%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Desenvolver o interesse em solucionar os problemas acadêmicos dos alunos.

4.1.4. Percepções sobre os órgãos representativos
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Quadro 6: Indicadores da percepção dos discentes sobre os órgãos representativos.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 44% MELHORAR

2 48% MELHORAR

3 54% DESENVOLVER

Média geral ≅48,6%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Melhorar a representatividade dos alunos no Colegiado do curso e realizar reuniões

periódicas;

● Melhorar a atuação do NDE no acompanhamento, na consolidação e na atualização

do PPC do curso; e

● Desenvolver os estágios curriculares, os projetos relacionados ao bacharelado e as

atividades teóricas de aprofundamento, articulados com o PPC.
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4.1.5. Percepções sobre a Infraestrutura
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Quadro 7: Indicadores da percepção dos discentes sobre a infraestrutura.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 62% DESENVOLVER

2 76% MANTER

3 54% DESENVOLVER

4 60% DESENVOLVER

5 74% MANTER

6 70% DESENVOLVER

Média geral 66%

Fonte: CPA, 2024.
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Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Desenvolver a infraestrutura oferecida (estrutura física, mobiliário e equipamentos)

para o exercício das atividades no campus;

● Desenvolver a manutenção periódica, o conforto e a disponibilidade de uso nas

atividades dos laboratórios do curso;

● Desenvolver a rede de internet do campus para a realização das atividades didáticas;

e

● Desenvolver o nível de satisfação do curso.

Por último, registraram-se respostas de uma questão aberta. As opiniões foram compiladas

por extenso e estão dispostas a seguir:

Gostaria de acrescentar algo mais? Críticas, sugestões ou apontamentos gerais que podem

ajudar na reflexão da construção de um curso melhor? Escreva abaixo.

● Não.

● No PPC do curso, devem ser acrescentadas mais disciplinas eletivas da área técnica, para que

assim, nós, alunos, possamos nos aprofundar em áreas específicas, como fertilidade do solo e

manejo de máquinas agrícolas.

● As informações devem ser passadas com maior antecedência para que os discentes possam

se preparar, e não perder certas oportunidades.

● Precisa melhorar a estrutura dos laboratórios, mais equipamentos, equipamentos que

funcionem e produtos na validade para aulas práticas e projetos de pesquisa.

● Falta a fazenda escola para tornar o curso completo.

● O curso deixa muito a desejar na questão de equipamentos, viagens técnicas, apoio ao aluno,

sem contar que é de extrema dificuldade solucionar problemas que surgem durante o curso.

● Muito feliz por ser discente de uma instituição como o Ifal na qual acolhe o discente, motiva,

incentiva de várias formas. Pra mim é um verdadeiro sonho estudar em uma instituição com a

estrutura como a do Ifal campus Piranhas. Aproveito para parabenizar o excelente trabalho

que o diretor Iatanilton vem desenvolvendo juntamente com todos os setores. Parabéns ao

coordenador do curso por sempre estar à disposição para sanar dúvidas, informações...

Parabéns ao nosso corpo docente de excelência por serem tão humanos e sempre dando o

máximo para alcançar nós alunos, motivando e contribuindo para que sejamos excelentes

profissionais.
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● Gostaria de saber porque o estágio obrigatório só pode acontecer no 10° período. Choca com

o TCC. Deveríamos ter mais opções de pagar matéria. Por exemplo, Introdução a Ciências do

Solo, estou impossibilitado de pagar essa matéria, pois só tem horário para as segundas

feiras e 4 horas seguidas. Tenho dificuldade de pagar, pois moro em outro estado.

● Alguns laboratórios estão necessitando de reforma, aparelhos como microscópios ópticos

precisam de conserto, muito insumos os professores precisam comprar do seu próprio bolso

para ofertar um ensino melhor, o número de bolsas e vagas para projetos deixa a desejar.

● É necessário melhorar o diálogo entre alunos e professores.

● Ter mais atividades práticas.

● O que poderia melhorar seria uma distribuição melhor das aulas, tipo, tem dias que temos

muitas aulas seguidas da mesma disciplina, isso é muito ruim. Se torna muito cansativo e

desgastante. Outra coisa, os professores não deixam claro os critérios avaliativos, pedem

muita coisa, e por fim, não vale nada de nota, isso acaba esgotando e prejudicando em

outras disciplinas. Não são todos os professores, alguns já deixam tudo certo e organizado, e

assim até a gente, aluno se organiza e se divide melhor nas nossas obrigações/trabalhos…,

mas outros não. Por exemplo, o de filosofia, que deu vários assuntos durante esse tempo e

por fim, passou uma atividade que nem deu aula sobre e foi a nota da unidade. Sendo que

estávamos esperando outra coisa se referindo as aulas que ele estava dando. Acho um pouco

desorganizado isso, e querendo ou não, nos prejudica.

● O curso deveria ter mais eletivas técnicas e aulas práticas.

● As aulas são muito boas.

● Obter mais aulas práticas e visitas técnicas!

4.2. Percepção docente

Para cada dimensão explorada do questionário aplicado, são demonstrados a seguir os

resultados da participação docente.
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4.2.1. Percepções sobre a Organização Didático-Pedagógica
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Quadro 8: Indicadores da percepção dos docentes sobre organização didático-pedagógica.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 71,4% MANTER

2 61,9% DESENVOLVER

3 66,6% DESENVOLVER

4 66,7% DESENVOLVER

5 61,9% DESENVOLVER

Média geral ≅65,7%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Desenvolver o PPC do curso;
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● Desenvolver a integração dos componentes curriculares das disciplinas;

● Desenvolver a comunicação interna ocorrida no Ifal; e

● Desenvolver a imagem do Ifal veiculada pela mídia externa (jornal, tevê, rádio, redes

sociais, portal e outros).

4.2.2. Percepções sobre o Corpo Docente
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Quadro 9: Indicadores da percepção dos docentes sobre atuação do corpo docente.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 66,7% DESENVOLVER

2 71,4% MANTER

3 61,9% DESENVOLVER

4 76,2% MANTER

Média geral 69%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:
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● Desenvolver a atuação do coordenador de curso como integrante do NDE, atuando

no acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC; e

● Desenvolver a promoção de ações pelo corpo docente que permitam identificar as

dificuldades dos alunos e expor o conteúdo em linguagem aderente às características

de cada turma.

4.2.3. Percepções sobre a Infraestrutura
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Quadro 10: Indicadores da percepção dos docentes sobre a infraestrutura.

Questão Soma da porcentagem dos itens
“bom(a) e ótimo(a)”

Situação

1 76,2% MANTER

2 76,2% MANTER

3 57,1% DESENVOLVER

4 76,1% MANTER

5 71,4% MANTER

Média geral ≅71,4%

Fonte: CPA, 2024.

Recomendações/sugestões da CPA a partir da análise dos dados, visando à melhoria dos itens

apontados pelas questões:

● Desenvolver o atendimento nos laboratórios do curso.

Por último, registraram-se respostas de uma questão aberta. As opiniões foram compiladas

por extenso e estão dispostas a seguir:

Gostaria de acrescentar algo mais? Críticas, sugestões ou apontamentos gerais que podem

ajudar na reflexão da construção de um curso melhor? Escreva abaixo.

● Melhores equipamentos para laboratórios e melhorar lista de livros para biblioteca.

● Pela interatividade e análise holística do curso superior de Engenharia Agronômica, assim

como, ação, diálogos e visitas em outros cursos de Agronomia em outras regiões e/ou estados

brasileiros, verifica-se os bons resultados já produzidos e alcançados do referido curso na

capacitação e preparação de excelentes profissionais. São 8 anos de atuação e já fazendo

diferença na vida daqueles que cursaram, suas famílias e sociedade. Entretanto, alguns

pontos que poderemos pontuar para melhor capacitação dos discentes: 1. Aquisição de

insumos e equipamentos para os laboratórios; 2. Realização de seminários interdisciplinares e

eventos; 3. Divulgação das atividades realizadas e do curso; 4. Parcerias com empresas

privadas e públicas, etc.

● No momento não tenho argumentos.

● O curso precisa de divulgação. Na página do campus não parece que tem um curso de

agronomia, pois está muito focada em atividades do ensino médio como Neabi, núcleo de

diversidade sexual e outros eventos. Todas as ações são importantes, porém precisam de mais

impacto nas ações de divulgação. Artigos publicados, participações em eventos não são

totalmente divulgados.

27



● Os laboratórios precisam de uma reformulação para deixarem de ser de ensino para ser de

pesquisa.

● Nada a acrescentar.

● Materiais e insumos para os laboratórios, só tem a estrutura física.

● Precisamos de mais equipamentos (ferramentas, maquinário); falta alguns insumos e

aquisição com mais regularidade. Elogio a estrutura predial e a organização acadêmica.

● Creio que alguns obstáculos existentes no primeiro período são decorrentes de fatores

externos ao curso, contudo seria válido refletirmos sobre isso de forma conjunta, evitando

tomada de decisões isoladas entre as disciplinas do início do curso a fim de minimizar

eventuais sobrecargas para os discentes.

● Sim, sugiro que sejam realizadas eleições para coordenação de curso.

● Em se tratando de um curso de agronomia, uma área própria para as atividades de campo

iria contribuir para o sucesso do curso, como também insumos para a realização das

atividades.

● Como pontos negativos, posso citar: falta de material básico para atividades práticas, como

enxada; falta de recursos para os eventos técnicos e científicos promovidos pelo curso; A

opinião de todos deveria ser consultada em assembleia quando se vai decidir coisas

importantes como o calendário acadêmico, férias docentes, eventos, etc; As coisas mais

simples se consulta, as mais importantes não.

● Como ponto positivo, posso citar o funcionamento do centro de Xingó, possibilitando cultivos,

a presença de seu Adilson na nossa área de campo para manutenção, pois o mesmo trabalha

de forma muito responsável, eficiente e cuidadoso. A compra de sementes e insumos também

foi muito positiva.

● Os Curso de Agrárias precisam de uma área de campo (fazenda escola), que sejam de fato do

IFAL Campus Piranhas.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A trajetória da atual gestão da CPA é manter a aproximação com os cursos, procurando

entender as dificuldades e diferenças dos campi do Ifal. Construir uma cultura de avaliação

institucional é uma tarefa árdua a qual estamos concretizando.

Este relatório da autoavaliação do curso de Engenharia Agronômica, que passou a ser

ofertado pelo Ifal Campus Piranhas em agosto de 2016, constitui um diagnóstico do curso desde a sua

implantação. Registra-se que ele é uma das muitas possibilidades para subsidiar ações da gestão do

curso que devem ser embasadas no PPC do curso, no Plano de Desenvolvimento Institucional, assim

como na escuta ativa de alunos e professores.

Comparativamente, em relação aos números de 2023, na visão dos discentes, o curso

apresentou um importante declínio na dimensão organização didático-pedagógica. Na atuação do

corpo docente, houve uma irrisória elevação. No desempenho do coordenador do curso, aferiu-se

uma expressiva ascensão. Com relação aos órgãos representativos, notou-se uma pequena baixa. Na

dimensão da infraestrutura, observou-se uma queda relevante. Já na percepção dos docentes,

assinalou-se uma significativa involução na dimensão da organização didático-pedagógica, o mesmo

constatado na atuação do corpo docente. Por fim, na dimensão da infraestrutura, também foi

apurado um modesto decréscimo.

O presente documento foi encaminhado aos gestores do curso, bem como está publicado na

página oficial da CPA no seguinte caminho:

https://www2.ifal.edu.br/acesso-a-informacao/institucional/comissoes-permanentes/comissao-propr

ia-de-avaliacao/relatorios/relatorios-de-avaliacao-de-cursos.

Afinal, a CPA agradece ao engajamento do Coordenador do curso que foi o responsável pela

divulgação dos links dos questionários distribuídos entre os discentes e os docentes.
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